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Resumo
O presente estudo foca-se sobre o papel da atitude proactiva, assim como das atitudes de predisposição, 
índice de desagrado e percepção de satisfação no consumo de substâncias. Para isso, os autores recorreram 
a uma amostra de 418 alunos do ensino secundário, utilizando a Escala de Atitude Proactiva (Schwarzer, 
1999), que permite avaliar a percepção de recursos, com implicações para a motivação e acção, a Escala de 
Coping Proactivo (Greenglass, Schwarzer, & Taubert, 1999), e as Escalas de Atitudes em Relação ao Tabaco, 
Álcool e Drogas (García del Castillo & López, 2003), que permitem avaliar a atitude de predisposição, 
índice de desagrado e percepção de satisfação pelos consumos. Os resultados permitem perceber algumas 
diferenças de género nas atitudes e nos cursos frequentados, excepto na atitude e coping proactivo, e uma 
relação negativa entre a idade e atitudes em relação às drogas. Verificaram-se também diferenças na atitude 
de predisposição, índice de desagrado e percepção de satisfação sobre o consumo das substâncias de tabaco, 
álcool e drogas (marijuana, cocaína, crack e outros tipos de drogas). As atitudes e coping proactivas não se 
revelaram significativas na experiência, idade da primeira experiência ou intensidade do consumo. Apesar 
da relação entre atitude e coping proactivo com as atitudes em relação ao consumo de substâncias, não se 
verificou esta relação com o consumo. As implicações dos resultados são discutidas criticamente.
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Abstract
This study aims to explore the role of proactive attitudes, as well as the predisposition attitudes, displeasure 
index and perceived satisfaction in substance use. To do that, the authors relied on a sample of 418 secondary 
school students using the Proactive Attitude Scale (Schwarzer, 1999), which evaluates the perception of 
resources, with implications for motivation and action, the Proactive Coping Scale (Greenglass, Schwarzer, 
& Taubert, 1999), and the Attitudes Toward Tobacco, Alcohol and Drugs Scales (García del Castillo & 
López, 2003), which measure the attitude of willingness, displeasure index and perceived satisfaction with 
substance use. The results allow us to understand some gender differences in attitudes and courses taken, 
except in the proactive attitude and coping, and a negative relationship between age and attitudes towards 
drugs. There were also differences in attitude predisposition, displeasure index and perceived satisfaction 
with the substances as tobacco, alcohol and drugs (marijuana, cocaine, crack and other drugs). Proactive 
attitudes and coping did not revealed significant role in experience, onset age or intensity of consumption. 
Although the relationship between attitude and proactive coping with attitudes toward substance use, this 
relationship did not exist with consumption. The implications of the results are critically discussed.
Keywords: Attitudes; Pro-active attitude; Pro-active coping; Substance use.
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O consumo de substâncias na adolescência continua a ser um dos tópicos mais investigados. 
Muita da literatura relativa ao consumo de substâncias parece acabar por mais na intervenção e 
tratamento do que na prevenção (Filho, 2005), na compreensão do fenómeno do que na detecção 
precoce (Malmberg, Overbeek, Monshouwer, Lammers, Vollebergh & Engels, 2010; van Ryzin, 
Fosco & Dishion, 2012). Por esse motivo, este trabalho tenta centrar-se sobre esta faixa etária 
marcada por um período de experimentação e procura da novidade, mas também determinante 
para o desenvolvimento físico, psicológico e social.
No entanto, várias novas linhas têm sido abertas, co aparecimento de novas drogas e novas 
dependências (Canterbury & Lloyd, 1994; Rose, 2012; Suris, Akre, Ambresin, Brechtold, Piguet & 
Zimmermann, 2014), na análise dos padrões de consumo face à maior aceitação das substâncias 
(Cao & Zhao, 2012; Shekhtmeyster, Sharkey & You, 2011), em estudos de género (Lev-Ran, Strat, 
Imtiaz, Rehm, & Foll, 2013; Holmila & Raitasalo, 2005; Kauffman, Silver, & Poulin, 1997; Walitzer 
& Dearing, 2006), entre outros. 
Embora se compreenda, cada vez mais, o consumo como um fenómeno multicausal, onde se 
integram diversos factores individuais como a busca de sensações, motivações hedónicas, pressão 
social dos pares, características da família, entre outros factores sócio-culturais relacionados com 
as substâncias (Cao & Zhao, 2012; Jiménez, Díaz & Ruiz, 2006; van Ryzin, Fosco & Dishion, 2012), 
as atitudes continuam a ser um dos preditores mais estudados. Trata-se de um dos processos 
mais estudado nas ciências sociais (Lima, 2002), especialmente pela sua forte correlação com 
o comportamento (Ajzen, & Cote, 2008; Ajzen, & Fishbein, 2005). As atitudes mais favoráveis 
parecem correlacionar-se com o consumo (e.g.: García del Castillo et al., 2012; Jiménez, Díaz & 
Ruiz, 2006; Moral, & Ovejero, 2005; Pimentel, Coelho Júnior, & Aragão, 2009), atitude e normas 
subjectivas entre os pares (Hohman, Crano, Siegel, & Alvaro, 2014; Mason, Mennis, Linker, Bares & 
Zaharakis, 2014; Musher-Eizenman, Holub, & Arnet, 2003). Adolescentes que já experimentaram 
ou consomem drogas tendem a apresentar atitudes mais permissivas (Garcia del Castillo, Sánchez 
& Soler, 2006; Moral & Ovejero, 2003), maior predisposição para o uso e percepção de satisfação 
pelo consumo (García del Castillo et al., 2012). Estas atitudes mais favoráveis relacionam-se 
também com uma tendência para se manter em ambientes e com companhias incitadoras do 
consumo, sejam modelos de consumo no grupo, experiências anteriores, baixas competências 
físicas, comportamento desviante e comportamento de busca de atenção (Hohman, Crano, Siegel, 
& Alvaro, 2014; Jiménez, Díaz & Ruiz, 2006). 
À parte destes estudos, ao longo dos últimos anos temos assistido ao aparecimento de novas 
linhas de investigação e ao refinar de novos conceitos, em resultado do avanço no conhecimento 
sobre o comportamento e os processos mentais subjacentes. Um dos temas que tem surgido 
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recentemente diz respeito às atitudes positivas, relacionadas intimamente com o coping positivo, 
que são crenças pessoais em que os sujeitos mobilizam os seus recursos para a melhoria pessoal 
e do seu contexto (Greenglass, 2002; Greenglass & Fiksenbaum, 2009; Schwarzer, 1999). Estas 
atitudes, relacionadas com a auto-eficácia, sentido de controlo e autonomia (Albion, Fernie 
& Burton, 2005), aparecem na literatura como um constructo distinto que facilita a motivação 
e acção. Indivíduos com uma atitude proactiva acreditam na existência de recursos pessoais e 
externos suficientes e assumem a responsabilidade pelo seu percurso (Schwarzer, 1999). Contudo, 
são mais escassos os estudos entre as atitudes proactivas e o consumo. Dessa forma, estabelece-
se como objectivo estudar a relação entre atitudes e o coping com o consumo de substâncias na 
adolescência, tentando perceber eventuais diferenças entre a atitude em relação ao consumo e a 
atitude e coping proactivo no consumo.
Participantes
A amostra foi constituída por 418 adolescentes, 228 dos quais rapazes (54.7%), com idades entre 
os 15 e os 18 anos, que frequentavam entre o 10º ano (n=189, 45.2%) e o 12º ano (n=101, 24.24%), 
em diversos cursos, sendo o mais prevalente o curso de Ciências e Tecnologias (n=213, 51%).
Medidas
Para a recolha de dados, foram seleccionadas escalas para avaliar a atitude proactiva e atitude em 
relação ao consumo de substâncias, coping proactivo, e um questionário sócio-demográfico:
- a Escala de Atitude Proactiva (Schwarzer, 1999), traduzida para Português por Nunes e Schwarzer 
(1999), é constituída por 15 itens de resposta fechada, desde 1 (nada verdadeiro para mim) a 4 
(totalmente  verdadeiro para mim), que avalia a percepção de recursos pessoais para a acção. 
- a Escala de Coping Proactivo, uma das subescalas do “Inventário de Coping Proactivo” 
desenvolvido por Greenglass, Schwarzer e Taubert (1999), adaptada para Português por Marques, 
Lemos e Greenglass (2004), tem 14 itens e resposta fechada, desde 1 (nada verdadeiro para mim) 
a 4 (totalmente  verdadeiro para mim), que avalia estratégias de coping “activas”, utilizadas pelas 
pessoas quando se confrontam com um determinado problema;
- as Escalas de Atitudes em Relação ao Tabaco, Álcool e Drogas (García del Castillo & López, 2001), 
adaptadas para o contexto Português por García del Castillo e colaboradores (2012), são três 
escalas com 13 itens e escala Likert de 5 pontos, desde discordo fortemente a concordo fortemente. 
Além da pontuação total, cada escala permite avaliar a predisposição para o consumo, índice de 
desagrado e percepção de satisfação pelos consumos. 
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- e o questionário sócio-demográfico permitiu recolher dados pessoais sobre os sujeitos da 
amostra (género, idade, escolaridade, curso) ou sobre o consumo de substâncias (experiência e 
intensidade).
Procedimentos
Após autorização dos autores das escalas, foi pedido o consentimento das escolas, através das suas 
direcções, e aos pais dos alunos do ensino secundário no norte do País, através de consentimento 
informado. Após explicitação dos objectivos e dos procedimentos que garantem o carácter 
voluntário e anónimo da recolha de dados, os instrumentos foram distribuídos e preenchidos pelos 
alunos na sala de aula, durante o horário lectivo normal, em tempos cedidos pelos professores 
para o efeito. 
Após a recolha de dados, as respostas foram codificadas e analisadas no programa de tratamento 
estatístico Statistical Package for Social Sciences, versão 15, onde foram sujeitos a um conjunto de 
testes descritivos e inferenciais.
Atitudes e coping em função de variáveis pessoais.  
De acordo com os dados, verificou-se apenas uma relação negativa entre a idade e a atitude em 
relação às drogas nas três subescalas (p<.05) e, em função do género, com as raparigas a apresentar 
médias mais positivas do que os rapazes na predisposição para o consumo (p<.05), percepção de 
satisfação (p<.05) e no índice de desagrado (p<.05). Apenas na percepção de risco em relação ao 
consumo de drogas é que as diferenças não foram significativas (p>.05). 
Atitudes e coping em função da experiência de consumo  
Como se percebe pela tabela abaixo, verificam-se diferenças significativas na predisposição 
para o consumo, índice de desagrado e percepção de satisfação em relação ao consumo das três 
substâncias. Os adolescentes que nunca experimentaram tabaco, álcool, marijuana, cocaína, crack 
ou outros tipos de droga apresentam pontuações médias superiores nas dimensões: predisposição 
em relação ao consumo, índice de desagrado em relação ao consumo e percepção de satisfação 
pelo consumo das três substâncias. Relativamente ao coping e atitude proactiva, não parecem 
diferenciar entre os indivíduos que experimentaram ou não as substâncias apontadas (p>.05).   
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Tabela 1. 
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Atitudes e coping em consumos.
Foi encontrada uma correlação entre a idade da primeira experiência de consumo de tabaco e o 
índice de desagrado em relação ao consumo (r=.175, p=.012) e entre a idade do primeiro consumo 
de álcool e as atitudes em relação ao álcool, seja no índice de desagrado (r=.257, p<.01) como na 
pontuação total (r=.207, p<.01). Entre as atitudes e coping proactivo e as atitudes em relação ao 
consumo, as relações existentes, além de não ser em todas as dimensões, são ténues (p<.05).
Nota. **Correlação significativa a .01. * Correlação significativa a .05.
Legenda: CP: coping proactivo; AP: atitude proactiva; D_Tab: Disposição para o consumo de tabaco; S_Tab: percepção de satisfação 
sobre o consumo de tabaco; I_Tab: índice de desagrado em relação ao consumo de tabaco; At_Tab: Atitude em relação ao tabaco; D_
Alc: Disposição para o consumo de álcool; I_Alc: índice de desagrado em relação ao consumo do álcool; S_Alc: percepção de satisfação 
sobre o consumo do álcool; At_Alc: Atitude em relação ao tabaco; D_Dro: Disposição para o consumo de drogas; R_Dro: Percepção de 
risco em relação ao consumo de drogas; S_Dro: percepção de satisfação sobre o consumo de drogas; At_Dro: Atitude em relação às 
drogas. 
Tabela 2. 
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O presente trabalho visava explorar o papel das atitudes e do coping proactivo no consumo de 
substâncias, comparando com as atitudes em relação ao consumo. Os resultados parecem sugerir 
atitudes mais favoráveis ao consumo entre as raparigas, expressas por médias superiores no que 
diz respeito à predisposição para o consumo, percepção de satisfação e score total. No entanto, 
parecem manifestar também meio desagrado. Estes resultados, contraditórios com outros (ex.: 
Holmila & Raitasalo, 2005; Kauffman, Silver & Poulin, 1997), dão significado a uma dinâmica mais 
recente que associa às raparigas atitudes mais favoráveis aos consumos (ex.: Mousavi, Garcia, 
Jummefors, Archer & Ewalds-Kvist, 2014). Apesar de não ser objectivo do trabalho a avaliação dos 
consumos por género, tem-se verificado uma maior proximidade nos consumos e, ao contrário do 
que acontecia há algumas décadas, parece estar-se a assistir a uma inversão nas atitudes. 
Na relação com a idade, os resultados sugerem que as atitudes tendem a tornar-se menos favoráveis 
entre os mais velhos. Na relação com a idade, os estudos são mais diversos. Embora estes dados 
estejam em linha com trabalhos anteriores realizados no nosso contexto, sugerindo uma atitude 
progressivamente mais negativa com a idade (García del Castillo et al., 2012), existem outros que 
apontam que as atitudes se tornam mais permissivas ao longo da idade (Moral, & Ovejero, 2005). 
Uma perspectiva interessante pode ser encontrada em estudos recentes que parecem apontar 
determinados picos de idade a partir dos quais as atitudes tendem a decrescer (Signhammer, 
2012), uma hipótese que valerá ser estudada em trabalhos posteriores. 
Quando comparamos as atitudes e coping em função da experiência, os resultados reforçam o 
papel das atitudes específicas em relação ao consumo de substâncias no comportamento, em 
linha com estudos anteriores (e.g.: García del Castillo et al., 2012; Jiménez, Díaz & Ruiz, 2006; 
Moral, & Ovejero, 2005). De acordo com estes dados, os adolescentes que nunca experimentaram 
qualquer das substâncias demonstra maior índice de desagrado pelo consumo mas também 
maior predisposição e percepção de satisfação pelo consumo das substâncias. Esses dados podem 
sugerir alguma ambivalência nas atitudes pelo consumo de substâncias (Hohman, Crano, Siegel, & 
Alvaro, 2014), que também pode ser compreendida, em parte, pela idade da primeira experiencia, 
dados que devem ser considerados com atenção tendo em vista as campanhas de informação e 
desenho de programas preventivos. 
Já as atitudes e coping proactivo não parecem diferenciar entre os que experimentaram substâncias 
e os que nunca experimentaram. Embora estejam relacionadas com variáveis positivas como o 
bem-estar, autonomia e sentido de eficácia para a melhoria pessoal e do seu contexto (ex.: Albion, 
Fernie & Burton, 2005; Greenglass & Fiksenbaum, 2009) o conceito pode não ser sensível a 
influenciar directamente estes comportamentos de risco. No mesmo sentido se colocam algumas 
dúvidas no que diz respeito à relação entre atitude proactiva e atitudes em relação ao tabaco, 
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mais consistentemente, o que pode sugerir uma percepção de maior proactividade entre os 
que experimentaram esta substância, o que não acontece de forma tão regular com o álcool ou 
outras drogas. Estas e outras dúvidas devem ser exploradas em estudos posteriores, testando, 
eventualmente, efeitos mediadores que melhor nos permitam compreender a dinâmica entre 
estes processos. 
Contudo, este foi um pequeno estudo, com uma amostra não probabilística, que carece de 
maior diversificação da amostra, eventualmente de outras zonas geográficas, que nos permitam 
compreender melhor determinantes do consumo de substâncias e, assim, aumentar a eficácia das 
estratégias preventivas.
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